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RESUMO 

 

 

Foram realizados dois experimentos com cadáver suíno de 25 kg no campus II do 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), Manaus, Amazonas, um na 

estação chuvosa e o outro na estação menos chuvosa (seca) para verificar o tempo de 

decomposição do cadáver e as espécies de Calliphoridae associadas e o seu tempo de 

desenvolvimento em condições naturais, sem controle de temperatura. Foram coletadas 

sete espécies: Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819); Chrysomya megacephala 

(Fabricius, 1794); Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775); Hemilucilia segmentaria 

(Fabricius, 1805); Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850); Lucilia eximia 

(Wiedemann, 1819) e Paralucilia paraensis (Mello, 1969). Dentre elas apenas C. 

macellaria e H. semidiaphana não foram coletados imaturos. O tempo de decomposição 

do cadáver foi de oito dias na estação chuvosa e de sete dias na estação menos chuvosa 

(seca). O tempo de desenvolvimento de ovo a adulto de L. eximia foi de 19,4 dias na 

estação chuvosa e de 14,3 dias na estação seca; para H. segmentaria o tempo foi de 11,5 

e 10,7 dias, respectivamente; para C. albiceps foi de 14,5  e 9,4 dias, respectivamente; 

para C. megacephala foi de 10,7 e 9,4 dias, respectivamente; P. paraensis foi coletada 

somente na estação seca e seu tempo de desenvolvimento de ovo a adulto foi de 11,8 

dias. Este é o primeiro trabalho fornecendo informações do tempo de desenvolvimento 

de P. paraensis e primeiro registro da espécie em área urbana de Manaus. As espécies 

com potencial uso forense são: C. albiceps; C. megacephala; H. segmentaria; L. eximia 

e P. paraensis. 
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ABSTRACT 

 

 

Two experiments were carried out in campus II of National Research Institute of 

Amazonia (INPA), Manaus, Amazonas, one in the rainy and the other in the less rainy 

(dry) season. The aim of this research was  determination the time of decomposition and 

species of Calliphoridae associated, as well as the time of development without 

temperature control . Were used pig carcasses with 25 Kg. The time of decomposition 

was of eight days in the rainy season and of seven days in the dry season. Were 

collected seven species of Calliphoridae: Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819); 

Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794); Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775); 

Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805); Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850); 

Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) and Paralucilia paraensis (Mello, 1969), among 

them just Cochliomyia macellaria and Hemilucilia segmentaria immature stages not 

were  collected. The development time from egg to adult for L. eximia was 19,4 days in 

the rainy season and 14,3 days in the dry season; for H. segmentaria it was 11,5 days 

and 10,7 days respectively; for C. albiceps it was 14,5 days and 9,4 days respectively, 

for C. megacephala it was 10,7 days and 9,4 days in rainy and dry season respectively 

and P. paraensis was collected only dry season and your development time from egg to 

adult is 11,8 days. This is a first record of the time of development of P. paraensis and 

this  the first collection record in urban area. The species with forensic potential are: C. 

albiceps; C. megacephala; H. segmentaria; L. eximia and P. paraensis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 viii



SUMÁRIO 
 
RESUMO ..................................................................................................................................... vi 

ABSTRACT ................................................................................................................................ vii 

LISTA DE FIGURAS .................................................................................................................. ix 

LISTA DE TABELAS .................................................................................................................. x 

1. INTRODUÇÃO ........................................................................................................................ 1 

1.2. HISTÓRICO DA ENTOMOLOGIA FORENSE ............................................................... 2 

 1.3. CALLIPHORIDAE DE INTERESSE FORENSE NO BRASIL. ...................................... 3 

    1.4. ENTOMOLOGIA FORENSE NA AMAZÔNIA ..............................................................4 

2. OBJETIVOS ............................................................................................................................. 6 

2.1. OBJETIVO GERAL .......................................................................................................... 6 

   2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS .............................................................................................. 6 

3.CAPITULO I .............................................................................................................................. 7 

4.CAPITULO II .......................................................................................................................... 27 

5.CONCLUSÃO GERAL ........................................................................................................... 49 

6.REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................................................... 50 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ix



 

LISTA DE TABELAS 

 
Capitulo I. 
 
Tabela I.  Lista de espécies coletadas em relação ao estágio de decomposição de Sus 

scrofa L. na área urbana de Manaus, AM em 2008. ........................................................22 

Tabela II. Duração (em horas) dos estágios de decomposição de Sus scrofa L. em duas 

estações climáticas, na área urbana de Manaus, AM em 2008. ..................................... 22 

 
Capitulo II. 
 
Tabela I. Variação do tempo mínimo e máximo de desenvolvimento de Calliphoridae 

associados a decomposição com relação ao período sazonal em Manaus, AM, 2008. 

....................................................................................................................................................45 

Tabela II. GDA* e GHA* para cada estádio de desenvolvimento das espécies de 

Calliphoridae associados à decomposição em em relação ao período sazonal em 

Manaus, AM, 2008. ................................................................................................................45 

Tabela III. Total de ovos de Calliphoridae e total de adultos emergidos e sua respectiva 

razão sexual. .............................................................................................................................46 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 x



 xi

LISTA DE FIGURAS 

 
Capitulo I. 
 
Figura 1. Variação das médias diárias de temperatura, umidade e precipitação obtidas na área 

urbana de Manaus, AM, durante os dias de decomposição do cadáver, no período chuvoso de 

2008. ...........................................................................................................................................23 

Figura 2. Variação das médias diárias de temperatura, umidade e precipitação obtidas na área 

urbana de Manaus, AM, durante os dias de decomposição do cadáver, no período menos 

chuvoso de 2008. .........................................................................................................................23 

Figura 3. Cadáver de Sus scrofa em estágio de Decomposição Inicial em área urbana de 

Manaus, AM. 2008. .....................................................................................................................24 

Figura 4. Cadáver de Sus scrofa em estágio de Putrefação em área urbana de Manaus, AM. 

2008. ............................................................................................................................................24 

Figura 5. Cadáver de Sus scrofa em estágio de Putrefação Escura  em área urbana de Manaus, 

AM. 2008. ....................................................................................................................................25 

Figura 6. Cadáver de Sus scrofa em estágio de Fermentação Butírica em área urbana de Manaus, 

AM. 2008. ....................................................................................................................................25 

Figura 7. Cadáver de Sus scrofa em estágio Seco em área urbana de Manaus, AM. 2008. ........26 

 

Capitulo II. 
 
Figura 1. Variação média do tempo de desenvolvimento de Hemilucilia segmentaria em 

ambas as estações climáticas, Manaus, AM, 2008 ...............................................................46 

Figura 2. Variação média do tempo de desenvolvimento de Lucilia eximia em ambas as 

estações climáticas, Manaus, AM, 2008. ...............................................................................47 

Figura 3. Variação média do tempo de desenvolvimento de Chrysomya megacephala em 

ambas as estações climáticas, Manaus, AM, 2008. ...........................................................47 

Figura 4. Variação média do tempo de desenvolvimento de Chrysomya albiceps em 

ambas as estações climáticas, Manaus, AM, 2008. ..............................................................48 

Figura 5. Variação média do tempo de desenvolvimento de Paralucilia paraensis na 

estação menos chuvosa, Manaus, AM, 2008. ..............................................................….... 48 

 

 
 



  

                                                                                                                                               
 

          1.   INTRODUÇÃO  

1.1 Entomologia Forense e suas aplicações 
 

A Entomologia Forense é a aplicação do estudo de insetos e outros artrópodes 

associados a cadáveres em decomposição com o propósito de fornecer informações para 

investigações criminais (Smith, 1986; Byrd & Castner, 2003; Oliveira-Costa, 2008). 

Esse estudo pode ser utilizado para determinar quando, onde e em que circunstâncias a 

morte ocorreu, se houve consumo de drogas por parte do falecido, define se o cadáver 

foi retirado do local original do crime, identifica o tempo de decapitação, submersão, 

além de fornecer informações se a vítima teria sido molestada sexualmente (Catts & 

Haskell, 1991; Benecke & Lessig, 2001), todos esses aspectos levantados podem ser de 

extrema importância em investigações de homicídio (Campobasso & Introna, 2001). 

Os insetos necrófagos são importantes porque são os primeiros organismos a 

localizar e colonizar um cadáver em decomposição. A colonização se inicia logo após a 

morte se o cadáver estiver em ambiente natural. A biologia das espécies de Diptera 

colonizadoras, principalmente Calliphoridae, fornece informações muito precisas e seu 

tempo de desenvolvimento no cadáver pode ser utilizado para estimar o IPM (intervalo 

postmortem) (Keh, 1985; Smith, 1986).  

Dois métodos são utilizados para se estimar o IPM em investigações criminais: a 

partir da determinação da idade das larvas ou pupas de diferentes espécies coletadas no 

local da morte e a partir de estudos de sucessão de insetos em cadáveres, principalmente 

em casos envolvendo corpos em estado avançado de decomposição (Goff & Odom, 

1990; Byrd & Castner, 2001), isto porque os corpos em cada estágio de decomposição 

sofrem mudanças e atraem diferentes espécies de insetos (Smith, 1986). 



A Entomologia Forense apesar de bem difundida em países do hemisfério norte, 

ainda é recente no Brasil, onde já atrai o interesse de pesquisadores e peritos (Oliveira-

Costa, 2008). 

Há necessidade de um trabalho integrado de profissionais de várias 

especialidades, para que uma investigação criminal seja a melhor possível, assim uma 

investigação bem feita deve combinar esforços e cooperação entre especialistas de 

várias áreas como, antropólogos, entomologistas, dentistas, dentre outros profissionais 

da área médica (Campobasso & Introna, 2001). 

 

1.2 Histórico Da Entomologia Forense 

O primeiro caso documentado do uso de insetos na solução de crimes foi 

reportado na China pelo investigador Sung Tzu, no século XIII, em um livro chamado 

”The washing away of wrongs”. Neste livro, Tzu descreveu  um assassinato por golpes 

de foice em um campo de arroz. No dia seguinte do assassinato, o investigador pediu 

que todos os trabalhadores colocassem suas foices no chão. As moscas foram atraídas 

para a foice que possuía traços de sangue e o proprietário da foice confessou o crime 

(Benecke, 2001).  

O relato do primeiro caso de uso efetivo de Entomologia Forense para a estimativa 

do tempo de morte foi feito pelo médico Bergeret na França. Também na França, Pierre 

Mégnin (1894) pesquisou o ciclo de vida dos insetos associados a cadáveres e publicou 

o livro “Faune des cadavres” (Benecke, 2001). 

Na década de 1920, na Europa as espécies de insetos de importância forense foram 

listadas e catalogadas, com o foco na ecologia, metabolismo ou anatomia. Nas décadas 

de 1930 a 1950 poucos casos foram relatados. Porém, entre 1960 e 1980, a Entomologia 

 2



Forense ganhou novamente notoriedade, principalmente, através de Marcel Leclecq e 

Pekka Nuorteva (Benecke, 2001).  

No Brasil, o primeiro registro de estudos de insetos associados a carcaças foram 

levantamentos taxonômicos realizados por Roquete Pinto (1908) no Rio de Janeiro, 

Luederwaldt (1911) em São Paulo e Oscar Freire (1914; 1923) na Bahia. Após este 

período, estes estudos entraram em declíneo e só reapareceram na década de 1980 a 

partir do estudo de Monteiro-Filho & Peneireiro (1987) onde estudaram a decomposição 

de carcaças de ratos em Campinas-SP.  

Estes e outros estudos forneceram uma base inicial de dados sobre espécies que 

estavam adaptadas ao ambiente humano, indicando quais espécies poderiam ser 

utilizadas para o estudo forense. Assim foram consolidados centros de estudos voltados 

para a Entomologia Forense com metodologia definida, estes estudos estão 

concentrados em Rio Claro-SP (Gomes et al., 2003, 2004), Campinas-SP (Souza & 

Linhares, 1997; Carvalho & Linhares, 2001; Carvalho et al., 2001; 2004), Rio de 

Janeiro-RJ (Salviano et al., 1996; Oliveira-Costa et al., 2001) e Curitiba-PR (Moura et 

al., 1997).  

 

1.3 Calliphoridae de interesse forense no Brasil. 
 
Com a elevação da subfamília Mesembrinellinae ao status de família (Guimarães, 

1977), Calliphoridae é representada no Brasil por 24 espécies, sendo quatro 

introduzidas, estas 24 espécies incluídas em nove gêneros: Calliphora, Cochliomyia, 

Compsomyops, Chloroprocta, Chrysomya, Hemilucilia, Lucilia, Paralucilia e 

Sarconesia (Mello, 2003). 

Em estudos realizados no Brasil por Souza & Linhares (1997), Carvalho et al. 

(2004), Moura et al. (1997), Olveira-Costa et al. (2001), Salviano et al. (1996), Souza et 
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al. (2008) as espécies de Calliphoridae assumiram um importante papel na 

decomposição, principalmente, pelo grande número de imaturos que utilizam a carcaça 

como substrato para o seu desenvolvimento e também pelo grande número de adultos 

coletados. As espécies mais coletadas em estudos forense no Brasil são: Chrysomya 

albiceps, Chrysomya megacephala, Chrysomya putoria, Lucilia eximia, Cochliomyia 

macellaria, Hemilucilia segmentaria, Hemilucilia semidiaphana e Sarconeia 

chlorogaster (Salviano et al., 1996; Moura et al., 1997; Souza & Linhares, 1997; 

Olveira-Costa et al., 2001; Carvalho et al., 2004; Souza et al., 2008).   

 

1.4 Entomologia Forense na Amazônia 

No município de Manaus, não foram realizados estudos em área urbana voltados 

para a Entomologia Forense. No entanto, o conhecimento de espécies de Calliphoridae e 

a atividade de vôo em área urbana, foi suprido nos trabalhos de Paraluppi & Castellon 

(1993, 1994) em um levantamento taxônomico. 

Trabalhos voltados para Entomologia Forense foram obtidos através de estudos 

conduzidos em uma área de terra firme na Reserva Florestal Adolpho Ducke, na 

periferia de Manaus, onde Fraga (2004) e Oliveira-da-Silva et al. (2006), em 

experimentos com Sus scrofa, descrevem aspectos bionômicos de espécies de 

Sarcophagidae e Calliphoridae e, mais recentemente, Ururahy-Rodrigues (2008) em um 

estudo que visava inventariar as espécies de Calliphoridade associados a cadáveres de 

porcos. 

O primeiro caso do uso de Entomologia Forense em investigações criminais na 

região norte ocorreu em 2006, onde Pujol-Luz et al. (2006) determinaram o IPM de 

garimpeiros encontrados em avançado estágio de decomposição na em área florestada 

no estado de Rondonia. Em 2008, Pujol-Luz et al. (2008) estimaram o IPM de uma 
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criança no Amapá e Ururahy-Rodrigues et al. (2008) reportaram a atuação do 

coleóptero Coprophanaeus lancifer (Linnaeus, 1767) no deslocamento de cadáveres de 

porcos caracterizando um dado importante para a Tafonomia Forense.  
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2. OBJETIVOS 
 

    2.1. GERAL: 

•  Conhecer as espécies necrófagas de Calliphoridae ocorrentes na área urbana de 

Manaus e seu comportamento em duas época chuvosa e menos chuvosa, bem como 

seus aspectos bionômicos fornecendo subsídios que possam ser aplicados em 

processos judiciais específicos. 

 

   2.2. ESPECÍFICOS: 

 
• Fornecer uma lista de espécies de Calliphoridae associadas a cadáver de suino em 

ambiente urbano; 

• Determinar quais espécies são efetivamente necrófagas e de possível uso forense;  

• Estudar o tempo de desenvolvimento das espécies de Calliphoridae necrófagos em 

ambiente sem controle de temperatura; 

• Verificar o tempo de decomposição nos periodos chuvoso e menos chuvoso; 

• Verificar os diferentes estágios de decomposição. 
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3. CAPITULO I 
 

DECOMPOSIÇÃO ANIMAL E CALLIPHORIDAE ASSOCIADOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Manuscrito enviado para o periódico Acta Amazonica 
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CALLIPHORIDAE (DIPTERA: BRACHYCERA) ASSOCIADOS À 

DECOMPOSIÇÃO DE CADÁVER DE PORCO DOMÉSTICO Sus scrofa (L.) EM 

MANAUS, AM, BRASIL.  

1,2 Alex Sandro Barros de Souza; 1 Ruth Leila Ferreira Keppler; 1 José Albertino Rafael. 

 

1 Coordenação de Pesquisas em Entomologia – Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia/INPA, Caixa postal: 478, CEP: 69011-970, Manaus- AM; +55 92 3643-

3201; alexsouza@inpa.gov.br; ruth@inpa.gov.br; jarafael@inpa.gov.br 

2 Programa de Pós-Graduação em Entomologia, Bolsista CNPq. 
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CALLIPHORIDAE (DIPTERA: BRACHYCERA) ASSOCIATED IN 

DECOMPOSITION OF PIG CARRION Sus scrofa (L.) IN MANAUS, AM, 

BRAZIL. 

 

ABSTRACT 

Two experiments were carried in Campus II of National Research Institute of Amazonia 

(INPA), Manaus, Amazonas, one in the rainy and the other in the less rainy (dry) 

season. To determination the time of decomposition were used pig carcasses with 25 kg. 

The time of decomposition was of eight days in the rainy season and of seven days in 

the dry season. Were collected seven species of Calliphoridae: Chrysomya albiceps 

(Wiedemann, 1819); Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794); Cochliomyia 

macellaria (Fabricius, 1775); Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805); Hemilucilia 

semidiaphana (Rondani, 1850); Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) e Paralucilia 

paraensis (Mello, 1969), among them just C. macellaria and H. segmentaria immature 

stages not collected. This is a first record of P. paraensis in urban area of Manaus. 

Keywords: Blowfly, Calliphoridae, Carrion, Decomposition, Forensic Entomology. 
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RESUMO 

 

Dois experimentos foram realizados no Campus II do Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (INPA), Manaus, Amazonas, um na estação chuvosa e o outro na estação 

menos chuvosa (seca). Para verificar o tempo de decomposição foram utilizados 

cadáveres de suínos com 25 kg. O tempo de decomposição foi de oito dias na estação 

chuvosa e de sete dias na estação seca. Foram coletadas sete espécies de Calliphoridae: 

Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819); Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794); 

Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775); Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805); 

Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850); Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) e 

Paralucilia paraensis (Mello, 1969), dentre elas apenas C. macellaria e H. segmentaria 

não foram coletados imaturos. É o primeiro registro de P. paraensis na área urbana de 

Manaus. 

 

Palavras - Chave: Calliphoridae, Carcaça, Decomposição, Entomologia Forense, 

Mosca-Varejeira. 
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INTRODUÇÃO 
 

A decomposição é o processo responsável pelo retorno da matéria orgânica, 

advinda tanto de plantas como de animais mortos para o ecossistema (Gotelli, 2007). 

Esse processo é efetuado, primeiramente, por organismos como fungos e bactérias, em 

seguida, por uma grande variedade de artrópodes (Smith, 1986; Byrd & Castner, 2003; 

Oliveira-Costa, 2008). A importância deste processo tem ultrapassado a sua participação 

no campo da Ecologia, pois a análise da comunidade de insetos em um cadáver pode ser 

utilizada em investigações criminais (Campobasso & Introna, 2001). 

Entomologia Forense é a aplicação do estudo de insetos e outros artrópodes 

associados com cadáver humano em decomposição (Byrd & Castner, 2003). A 

Entomologia Forense pode ser utilizada para determinar quando, onde e em que 

circunstâncias a morte ocorreu, além de fornecer informações se a vítima teria sido 

vítima de maus tratos (Campobasso & Introna, 2001; Benecke, 2001; Benecke & 

Lessig, 2001). 

Dentre os insetos, os mais importantes no processo de decomposição são os 

dípteros da família Calliphoridae devido ao grande número de adultos e imaturos que 

são encontrados em cadáveres (Oliveira-Costa, 2008). No Brasil já foram realizados 

estudos para o levantamento de Calliphoridae associados a decomposição, a maioria 

concentrados nas regiões sul e sudeste (Monteiro-Filho & Penereiro, 1987; Salviano et 

al., 1996; Moura et al., 1997; Souza & Linhares, 1997) e um na Reserva Adolpho 

Ducke (AM) ( Ururahy-Rodrigues, 2008), mas nenhum estudo foi realizado na área 

urbana de Manaus. Este estudo tem como objetivo, verificar como ocorre a 

decomposição de suíno na área urbana de Manaus e os Calliphoridae associados a este 

processo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

Os experimentos foram executados nos períodos de janeiro de 2008 (período 

chuvoso) e outubro de 2008 (período menos chuvoso). O estudo foi conduzido no 

campus II do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (03º5'47”S e 59º59'22”W). 

As observações foram realizadas, diariamente, junto as carcaças, em horários pré 

estabelecidos: às 8:00, 11:00, 14:00 e 17:00 h, divididos entre observações e coleta de 

espécimes. Durante esse período, as carcaças foram fotografadas para auxiliar na 

descrição dos estágios de decomposição.  

Os cadáveres utilizados foram de suínos Sus scrofa (L.), com 25 kg, um em cada 

estação climática. Estes foram levados vivos até o local de coleta e sacrificados por 

deslocamento cervical evitando o uso de substâncias químicas que pudessem interferir 

no processo de decomposição e expostos às condições ambientais. O cadáver foi 

colocado em contato com o solo dentro de uma gaiola com dimensões de 160x40x68 

cm, revestida com tela com espaçamento de 3 x 3 cm o que permitia a entrada de insetos 

e impedia o acesso de vertebrados de grande porte existentes na área de estudo.  

Para coleta dos adultos de Calliphoridae, foi utilizada uma rede entomológica 

modificada segundo o modelo proposto por Monteiro-Filho & Peneireiro (1987), o 

formato da rede assemelhava-se a um funil invertido, onde a base encaixava-se na 

gaiola e um frasco coletor fica localizado na extremidade superior da rede, os 

califorideos contidos nesta rede eram coletados nos horários determinados (8:00, 11:00, 

14:00 e 17:00 h), ovos e larvas também foram coletados para verificar quais espécies de 

Calliphoridae utilizaram o cadáver como substrato para criação dos imaturos. Todos os 

insetos adultos coletados foram transferidos para sacos plásticos e sacrificados por 
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resfriamento (-5ºC), após este procedimento foram transferidos para frascos contendo 

álcool 70% para posterior identificação e montagem. A identificação dos adultos seguiu 

as chaves de Mello (2003), Amat et al. (2008), Carvalho & Mello-Patiu (2008) e 

descrições de Mello (1969).  

Os espécimes foram depositados na Coleção de Invertebrados do Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA. Dados de temperatura e umidade relativa 

do ar foram obtidos através do Laboratório de Micrometeorologia do LBA (Large Scale 

Biosphere-Atmosphere Experiment in Amazonia) localizado no Campus II do INPA. 

Para os estágios de decomposição foi utilizada a classificação de Bornemissza (1957). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Foram coletados 1.234 espécimes, totalizando sete espécies de Calliphoridae 

(Tabela I). A espécie mais coletada foi Chrysomya albiceps, sendo observada sobre o 

cadáver cerca de cinco minutos após sua morte. Lucilia eximia, a segunda mais 

abundante, foi coletada no cadáver cerca de um minuto após a morte, ao contrário de 

Chrysomya megacephala que apareceu somente a partir do segundo estágio de 

decomposição (Tabela I). Apenas L. eximia e C. albiceps ocorreram em todos os 

estágios de decomposição. A quarta mais coletada foi Hemilucilia segmentaria, em 

ambas as estações a partir do terceiro estágio de decomposição. Paralucilia paraensis 

foi coletada em baixo número e apenas na estação seca. Hemilucilia semidiaphana e 

Cochliomyia macellaria foram as menos coletadas, ocorrendo um e três espécimes, 

respectivamente.  

Dentre as espécies coletadas, apenas H. semidiaphana e Cochliomyia macellaria 

não foram coletados como imaturos na carcaça. 
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A decomposição do cadáver ocorreu em oito dias na estação chuvosa e em sete 

dias na estação menos chuvosa (Tabela II). A variação da temperatura, umidade e 

precipitação estão demonstrados nas Figuras 1 e 2. 

Foram verificados cinco estágios de decomposição: 

Estágio de Decomposição Inicial (Figura 3): Compreende o período entre a 

morte do animal até o momento em que ele começa a inchar. Neste estágio, ocorreu o 

fenômeno destrutivo chamado autólise, poi,  quando cessada a circulação, as células 

deixam de receber novos elementos pela corrente plasmática, prejudicando as trocas 

nutritivas (Smith, 1986). Ocorreu apenas ação de formigas e começou a postura de ovos 

por dípteros, principalmente, L. eximia e C. albiceps. Em ambas as estações, a duração 

deste estágio foi de 24 horas.  

Estágio de Putrefação (Figura 4): Neste estágio, o cadáver apresentou um 

inchaço abdominal devido ao metabolismo das bactérias (Smith, 1986). Certas partes do 

cadáver, como axilas, começaram a apresentar rompimento, devido a ação das larvas de 

Calliphoridae. Este estágio variou de 24 a 48 horas. 

Estágio de Putrefação Escura (Figura 5): O corpo do cadáver rompeu e pode ser 

visualizado um grande número de larvas de dípteros, bem como formigas e coleópteros 

predando estágios imaturos. O odor exalado pelo cadáver era muito forte e a duração 

deste estágio variou de 24 a 48 horas. Foi neste estágio onde ocorreu a maior 

diversidade de espécies de Calliphoridae.  

Estágio de Fermentação Butírica (Figura 6): A pele estava totalmente 

decomposta e só puderam ser visualizadas larvas de dípteros que não completaram o seu 

desenvolvimento, em função de falta de substrato, começando a ser visível o processo 

de dispersão larval realizado pelas larvas em estágio pós-alimentar.  
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Estágio Seco (Figura 7): Sobraram somente ossos e algumas cartilagens mais 

duras que não foram decompostas e o couro ressecado pela ação do sol. Não ocorreram 

mais larvas alimentando-se, apenas alguns adultos de C. albiceps e L. eximia.  

O tempo de decomposição neste estudo difere dos estudos realizados em outras 

regiões do Brasil. Carvalho & Linhares (2001) realizaram experimentos com porcos 

domésticos, com 10 kg, em uma área de floresta natural em Campinas e encontraram 

valores de período de decomposição de 20 e 10 dias para a primavera e verão, 

repectivamente, e de 20 e 18 dias para o inverno e outono.  

Fraga (2004), em uma Reserva Florestal de Manaus, utilizando porcos com 19 kg 

na estação chuvosa e de 14 kg na estação seca, observou que o tempo de decomposição 

do cadáver foi de 24 dias na chuvosa e de 11 dias na estação seca. Quando comparamos 

com nosso estudo, o tempo de decomposição foi em média 11 dias mais rápido. 

Aparentemente, o fator responsável pela alteração nas taxas de decomposição é, 

principalmente, a temperatura e secundariamente a umidade relativa (Souza et al., 

2008). Portanto como este estudo foi conduzido em área urbana e nestas áreas as médias 

de temperatura e umidade são geralmente maiores do que na região peri-urbana, 

formando uma chamada “ilha de calor urbano” (Oke, 1987), a decomposição foi mais 

rápida do que nos estudos conduzidos por Fraga (2004). 

A fauna de Calliphoridade apresentou uma riqueza similar aos demais estudos 

realizados no Brasil (Monteiro-Filho & Penereiro, 1987; Moura et al., 1997; Souza & 

Linhares, 1997; Carvalho et al., 2000; Carvalho & Linhares, 2001; Oliveira-Costa et al., 

2001; Souza et al., 2008). O fato de L. eximia e C. albiceps serem as mais coletadas 

durante o processo de decomposição, já foi observado por diversos autores no Brasil 

(Monteiro-Filho & Penereiro, 1987; Salviano et al., 1996; Moura et al., 1997; Souza & 
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Linhares, 1997; Carvalho et al., 2000; Carvalho & Linhares, 2001; Oliveira-Costa et al., 

2001; Souza et al., 2008). 

C. albiceps não apresentou preferência por estações, mas apresentou alterações 

ao longo do dia, sendo mais coletada na parte da tarde. Paraluppi & Castellon (1993) 

não verificaram diferença significativa na atividade de vôo desta espécie ao longo do 

dia, mas Queiroz (1996) verificou maior atividade de oviposição entre 18:00 e 06:00 

horas em estudos realizados em laboratório.  

L. eximia foi mais coletada no período chuvoso, fato também observado por 

Paraluppi & Castellon (1994). A terceira espécie mais coletada neste estudo foi C. 

megacephala que também é muito comum no Brasil (Souza & Linhares, 1997; Carvalho 

& Linhares, 2001; Carvalho et al., 2004; Souza et al., 2008), e não apresentou 

preferência por estações climáticas, fato também observado por Paraluppi & Castellon 

(1994), onde esta espécie foi a mais coletada. 

As espécies do gênero Hemilucilia são coletadas com freqüência em carcaças 

(Monteiro-Filho & Penereiro, 1987; Salviano et al., 1996; Moura et al., 1997; Souza & 

Linhares, 1997, Ururahy-Rodrigues, 2008), tanto adultos quanto imaturos de H. 

segmentaria e H. semidiaphana foram coletadas com frequencia por Ururahy-Rodrigues 

(2008). Em nosso estudo, apenas H. segmentaria foi criada com êxito, outro fato 

interessante é o baixo número de adultos coletados para ambas espécies, padrão 

semelhante ocorreu em Co. macellaria, e isto pode ser explicado devido à competição 

com as espécies do gênero Chrysomya que foram introduzidas no Brasil na década de 

70 (Imbiriba et al., 1977; Guimarães et al., 1978), isto provavelmente está acarretando a 

diminuição de populações de espécies endêmicas. De acordo com Guimarães et al. 

(1979)  isto é devido a alta capacidade de dispersão e adaptação que as espécies do 

gênero Chrysomya possuem. Outro fator que contribui para redução de populações de 
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espécies necrófagas é o hábito carnívoro e alta capacidade predatória de larvas de 

terceiro instar de C. albiceps (Faria et al. ,1999; Faria & Godoy, 2001).  

Neste presente estudo foi coletado um baixo número de adultos de P. paraensis, 

mas foram obtidos muito exemplares por criação de imaturos, enfatizando o seu 

potencial forense. Essa espécie não foi coletada por Paraluppi & Castellon (1994). 

Portanto, este é o primeiro registro dessa espécie na área urbana de Manaus. Nos outros 

estudos com enfoque forense no Brasil apenas Ururahy-Rodrigues (2008) coletou essa 

na Reserva Florestal Adolpho Ducke (AM), caracterizando sua importância na região 

amazônica. Este fato enfatiza a necessidade de estudos enfocando a fauna de cada 

região antes de utilizá-la como evidência forense. 
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Tabela. I. Lista de espécies coletadas em relação ao estágio de decomposição de Sus scrofa (L). na 
área urbana de Manaus, AM em 2008. 
 

Espécie Estação Menos Chuvosa Estação Chuvosa
Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819)* DI; P; PE; F; S DI; P; PE; F; S 
Chrysomya megacephala (Fabricius, 1805)* DI; PE  P; F; S 
Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1805) P; F F 
Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805)* PE PE 
Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850) PE - 
Lucilia eximia (Wiedemann, 1819)* DI; P; PE; F; S DI; P; PE; F; S 
Paralucilia paraensis (Mello, 1969)* PE; F - 
DI= Decomposição Inicial; P= Putrefação; PE= Putrefação Escura; F= Fermentação; S= Seco. 
*criadas com sucesso a partir de imaturos no cadáver. 

 
 
 
 
 
 
 

Tabela II. Duração (em horas) dos estágios de decomposição de Sus scrofa L. em duas estações 
climáticas, na área urbana de Manaus, AM em 2008. 
 

Estágio Estação Menos Chuvosa Estação Chuvosa 
Decomposição Inicial  24 24 
Putrefação (inchaço)  24 48 
Putrefação Escura (decomposição ativa) 48 24 
Fermentação (decomposição avançada) 48 48 
Seco 24 48 
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Figura 1. Variação das médias diárias de temperatura, umidade e precipitação obtidas na área 
urbana de Manaus, AM, durante os dias de decomposição do cadáver, no período chuvoso de 
2008. 
 
 
 
 

 
Figura 2. Variação das médias diárias de temperatura, umidade e precipitação obtidas na área 
urbana de Manaus, AM, durante os dias de decomposição do cadáver, no período menos 
chuvoso de 2008. 
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Figura 3. Cadáver de Sus scrofa em estágio de Decomposição Inicial em área urbana de 
Manaus, AM. 2008. 

 

 
Figura 4. Cadáver de Sus scrofa em estágio de Putrefação em área urbana de Manaus, AM. 
2008. 

. 
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Figura 5. Cadáver de Sus scrofa em estágio de Putrefação Escura  em área urbana de Manaus, 
AM. 2008. 

 

 
Figura 6. Cadáver de Sus scrofa em estágio de Fermentação Butírica em área urbana de Manaus, 
AM. 2008. 
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Figura 7. Cadáver de Sus scrofa em estágio Seco em área urbana de Manaus, AM. 2008. 

. 
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TEMPO DE DESENVOLVIMENTO DE ESPÉCIES DE CALLIPHORIDAE 
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ABSTRACT. Time of development without temperature control of five species of 

Calliphoridae (Diptera: Brachycera) with forensic importance in Manaus, AM, Brazil. 

To estimate the development in natural conditions without temperature control, two 

experiments were carried in campus II of National Research Institute of Amazonia 

(INPA), Manaus, Amazonas, one in the rainy and the other in the less rainy season. Pig 

carcasses were used as attractive substratum to oviposition of the blowflies and the eggs 

were placed into containers with ground beef. The species with forensic potential are 

Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), 

Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805), Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) and 

Paralucilia paraensis (Mello, 1969). The development time from egg to adult for L. 

eximia was 19,4 days in the rainy season and 14,3 days in the dry season; for H. 

segmentaria it was 11,5 days and 10,7 days respectively; for C. albiceps it was 14,5 

days and 9,4 days respectively, for C. megacephala it was 10,7 days and 9,4 days in 

rainy and dry season respectively and P. paraensis was collected only dry season and 

your development time from egg to adult is 11,8 days. This is a first record of the time 

of development of P. paraensis. 

 

Keywords: Accumulated Degree hours (ADH), Development, Calliphoridae, Forensic 

Entomology, PMI. 
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RESUMO. Tempo de desenvolvimento sem controle de temperatura de cinco espécies 

de Calliphoridae (Diptera: Brachycera) com importância forense em Manaus, AM, 

Brasil. Para estimar o tempo de desenvolvimento dos imaturos em condições naturais 

sem controle de temperatura, dois experimentos foram realizados no Campus II do 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), Manaus, Amazonas, um na 

estação chuvosa e o outro na estação menos chuvosa. Cadáveres de suínos foram 

utilizados como substrato atrativo para a ovipostura dos califorídeos. Os ovos coletados 

foram mantidos em recipientes plásticos e as larvas alimentadas com carne bovina. Os 

imaturos foram criados em uma gaiola telada (viveiro), próximo ao cadáver suíno, à 

temperatura ambiente. Foi observado que as espécies com potencial forense são 

Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), 

Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805), Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) e 

Paralucilia paraensis (Mello, 1969). O tempo de desenvolvimento de ovo a adulto de L. 

eximia é de 19,4 dias na estação chuvosa e de 14,3 na estação seca; para H. segmentaria 

o tempo é de 11,5 e 10,7 dias respectivamente; C. albiceps desnvolve-se em 14,5 dias e 

9,4 dias respectivamente, já C. megacephala possui tempo de desenvolvimento de 10,7 

e 9,4 dias na estação chuvosa e seca respectivamente.  P. paraensis foi coletada somente 

na estação seca e seu tempo de desenvolvimento de ovo a adulto é de 11,8 dias. Este é o 

primeiro registro do tempo de desenvolvimento de P. paraensis. 

 

Palavras - chave: Calliphoridae, Desenvolvimento, Entomologia Forense, Grau Hora 

Acumulado (GHA), IPM. 
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INTRODUÇÃO 

Em cadáveres, a decomposição começa pela ação de microorganismos, seguida 

da ação dos artrópodes com a predominância dos insetos necrófagos (Oliveira-Costa 

2008). Estes insetos localizam rapidamente o recurso e o colonizam em praticamente 

todas as fases da decomposição (Campobasso et al. 2001) e as espécies decompositoras, 

são dependentes da região biogeográfica e hábitat ecológico. Portanto, uma espécie 

pode servir ou não como indicador forense em diferentes regiões (Smith 1986; Catts & 

Haskell 1991; Byrd & Castner 2003).  

Indicadores forenses são aquelas espécies que além de visitar a carcaça, a 

utilizam como recurso para os seus estágios imaturos de desenvolvimento. Os dados 

entomológicos relativos ao tempo de desenvolvimento dos imaturos podem ser 

utilizados para determinar o intervalo postmortem (IPM), que corresponde ao intervalo 

de tempo entre a morte do indivíduo e a descoberta do cadáver (Byrd & Castner 2003).  

Este intervalo de tempo é influenciado por vários fatores, como clima, 

comportamento de ovipostura, sobreposição de gerações, calor gerado pela massa de 

larvas e efeitos de drogas (Greenberg 1990, Higley & Haskell 2003 Donovan et al. 

2006, Oliveira-Costa 2008). Ainda assim, os dados entomológicos são mais precisos 

principalmente para IPMs superiores aos três dias (Oliveira-Costa 2008). Dentre esses 

fatores de influência, a temperatura e umidade relativa são os fatores que causam a 

maior variação no período de desenvolvimento dos insetos imaturos (Gullan & Cranston 

2008). Assim, os insetos respondem aos estímulos térmicos, reduzindo ou acelerando 

seu tempo de desenvolvimento (Marchenko 2001). 

A permanência e desenvolvimento dos insetos em carcaças são determinados 

pelos limiares de temperatura. Cada espécie apresenta seu limiar, quando os valores 
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corretos de limiar de temperatura de desenvolvimento não são considerados o cálculo de 

IPM são errôneos (Byrd & Allen 2003).  

O método mais utilizado na estimativa do IPM é o grau-dia acumulado (GDA) e, 

como pressuposto, assume um relacionamento linear entre a taxa de desenvolvimento e 

a temperatura (Oliveira-Costa 2008). No entanto a velocidade de desenvolvimento é 

uma reta apenas numa estreita faixa de temperatura em torno do ótimo e curvilinear ao 

atingir os extremos (Higley & Peterson, 1994), pois a relação entre tempo de 

desenvolvimento e temperatura é inversa hiperbólico não exponencial (Ikemoto & 

Takai, 2000), causando variação no tempo de desenvolvimento quando este ocorre em 

temperaturas flutuantes. 

Assim ocorre a necessidade de estudos que estimem o tempo de 

desenvolvimento de insetos de importância forense sob temperaturas flutuantes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram executados nos períodos de Janeiro de 2008 (período 

chuvoso) e Outubro de 2008 (período menos chuvoso). O estudo foi conduzido no 

Campus II do Instituto nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA (03º5'47”S e 

59º59'22”W). Como substrato atrativo foram utilizados cadáveres de suínos Sus scrofa 

(L.) com 25 kg, um em cada estação climática. Estes foram levados vivos até a mata, 

sacrificados por deslocamento cervical e expostos às condições ambientais. O cadáver 

foi colocado em contato com o solo dentro de uma gaiola com dimensões de 160x40x68 

cm, revestida com tela com espaçamento de 3x3 cm o que permite a entrada de insetos e 

impede o acesso de vertebrados de grande porte existentes na área de estudo.  

Para analisar o tempo de desenvolvimento, no cadáver fêmeas grávidas de 

califorídeos, que iniciaram seu processo de ovipostura no cadáver. Esse procedimento 
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foi adotado para evitar a coleta de fêmeas que a vitelogênese dos ovos não estivesse 

completa. 

As fêmeas foram individualizadas em tubos de ensaio contendo carne bovina 

moída, utilizada com atrativo para ovipostura. Após a postura, os ovos foram 

transferidos para frascos contendo uma placa de Petri com carne moída bovina e coberta 

com filó. Nesse ambiente, as larvas desenvolveram-se e quando atingiram o terceiro 

estádio foram transferidas para potes plásticos transparentes contendo uma porção de 

carne moída e serragem para aguardar a pupação e posterior emergência do adulto.  

Os estádios larvais foram caracterizados de acordo com o número de aberturas 

espiraculares (Greenberg & Szyska 1984, Liu & Greenberg 1989). A identificação dos 

adultos seguiu as chaves de Mello (2003), Amat et al. (2008), Carvalho & Mello-Patiu 

(2008) e descrições de Mello (1969).  

Quando os ovos foram transferidos para placa de Petri, estes eram observados com 

intervalos de uma hora até as primeiras 36 horas do processo, pois o crescimento larval 

é muito rápido e as observações devem ser feitas em curtos espaços de tempo (Krüger et 

al. 2003), após este período, os intervalos foram de três horas até o período de pupação 

onde as observações foram feitas em intervalos de quatro horas (9:00 às 21:00h). Todo 

este processo ocorreu em gaiolas viveiros expostas ao ambiente sem controle de 

temperatura, assim ovos e larvas sofreram todas as variações de temperatura e umidade 

ao longo dos dias. 

Após a emergência dos adultos estes eram sacrificados por resfriamento e 

transferidos para frascos com álcool 70%. A razão sexual foi calculada a partir da 

fórmula: razão sexual = número de fêmeas / número de fêmeas + número de machos 

(Silveira-Neto et al. 1976). Para o cálculo do GDA, como não existem dados de 

exigências térmicas para a maioria das espécies coletadas, assumimos como limiar 
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minino para todas as espécies 10°C, este é o limiar minimo para espécies em regiões 

tropicais (Higley & Haskell 2003). 

Os espécimes foram depositados na Coleção de Invertebrados do Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). Dados de temperatura e umidade relativa 

do ar foram obtidos através do Laboratório de Micrometeorologia do LBA (Large Scale 

Biosphere-Atmosphere Experiment in Amazonia) localizado no Campus II do INPA. 

 

RESULTADOS 

Na estação chuvosa as médias de temperatura e umidade relativa do ar foram de 

25,87 ± 1,27°C e 82,57 ± 6,40%, respectivamente, e na estação seca foram de 28,03 ± 

1,60°C para temperatura e de 71,24 ± 6,23% para umidade relativa, mostrando grandes 

oscilações de temperatura durante o dia, principalmente, na estação seca. 

Durante o estudo, foi observado o tempo de desenvolvimento de cinco espécies de 

Calliphoridae, dentre elas, houve predominância de Chrysomya albiceps (Wiedemann, 

1819) e Lucilia eximia (Wiedemann, 1819). Além destas duas, outras três espécies 

podem ser consideradas indicadores forenses para a área urbana de Manaus, com maior 

destaque para Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), Hemilucilia segmentaria 

(Fabricius, 1805) e Paralucilia paraensis (Mello, 1969) devido à freqüência de adultos 

e imaturos que podem ser coletados na carcaça.  

Foi observado no primeiro dia de exposição do cadáver, fêmeas de L. eximia 

realizando postura de ovos, ocorrendo até o terceiro dia de decomposição no período 

chuvoso e até o segundo dia no período menos chuvoso. C. albiceps foi observada 

realizando a postura no primeiro dia de decomposição.  

Quanto às demais espécies, só foram observadas a partir do segundo dia de 

decomposição. C. megacephala foi observada realizando postura no segundo e terceiro 
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dia e H. segmentaria e P. paraensis foram observadas apenas no segundo dia de 

decomposição. H. segmentaria e C. megacephala apresentaram este mesmo 

comportamento em ambas as estações e P. paraensis foi coletada apenas na estação 

menos chuvosa. 

Com relação ao tempo de desenvolvimento, a eclosão dos ovos ocorreu entre 10 e 

14 horas após ocorrer a postura (Figuras 1 a 5). A duração do primeiro e segundo 

estádios larvais são similares em todas as espécies amostradas (Figuras 1 a 5), mas a 

partir do terceiro estádio de desenvolvimento, incluindo o periodo pupal, a foi mais 

visível. Esta variação é que confere a diferença no tempo total de desenvolvimento 

(Figuras 1 a 5).  

O tempo mínimo e máximo de desenvolvimento apresentou uma visível diferença 

durante as estações climáticas (Tabela I). Com estas variações nos estádios de 

desenvolvimento, o cálculo de grau-dia acumulado (GDA) apresenta valores bem 

distintos para cada espécie (Tabela II). 

A razão sexual observada ficou em torno dos 0,50 (Tabela III), não ocorrendo este 

valor apenas em C. albiceps, ficando em torno de 1,0. E os ovos coletados apresentaram 

uma alta viabilidade chegando próximo a 100% (Tabela III).  

 

DISCUSSÃO 

As espécies que foram consirderadas com maior potencial para uso forense são L. 

eximia e C. albiceps devido ao grande número de imaturos desenvolvendo-se no 

cadáver e de adultos visitantes, fato também observado na maioria de estudos 

conduzidos no Brasil (Monteiro-Filho & Penereiro 1987, Salviano et al. 1996, Moura et 

al. 1997, Souza & Linhares 1997, Carvalho et al. 2000, Carvalho & Linhares 2001, 

Oliveira-Costa et al. 2001, Souza et al. 2008).  
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C. megacephala e H. segmentaria são espécies também muito coletadas em 

diversos estudos realizados no Brasil (Carvalho et al. 2000, Carvalho & Linhares 2001; 

Oliveira-Costa et al. 2001; Souza et al. 2008). Enquanto que para P. paraensis é o 

primeiro registro colonizando carcaças em área urbana no Brasil, bem como é o 

primeiro registro da quantificação de seu tempo de desenvolvimento. 

A razão sexual observada é muito similar a esperada, ou seja, metade machos e 

metade fêmeas na prole, fato não observado em C. albiceps, onde em ambas as estações, 

das posturas emergiram apenas fêmeas. Isto ocorre pois C. albiceps é uma espécie 

monogênica, ou seja, originam proles teligênicas (somente fêmeas) ou arrenogênicas 

(somente machos) e a razão sexual é controlada a nível populacional (Ullerich 1963), 

este fato também foi observado por Queiroz (1996), Queiroz et al. (1996) e Serra et al. 

(2007). 

O tempo de desenvolvimento de todas as espécies estudadas variou quando 

comparado a estudos realizados em laboratório (Wells & Kurahashi 1994, Gabre et al. 

2005; Marchenko 2001; Thyssen 2005), e em temperaturas semi-controladas (Souza et 

al. 2008; Vélez & Wolff 2008). 

C. albiceps teve um tempo médio de desenvolvimento de 14 dias na estação 

chuvosa e 9,3 dias na estação menos chuvosa. Em laboratório Queiroz (1996) obteve 

um tempo de desenvolvimento de 9,3 dias com uma temperatura de 27°C e de sete dias 

a 32°C. 

Aguiar-Coelho & Milward-de Azevedo (1995), também em laboratório, 

obtiveram nove dias para 30°C, Vélez & Wolff (2008) trabalhando em temperaturas 

semi-controladas obtiveram 14,3 dias em temperatura média de 25°C e Souza et al. 

(2008) obtiveram 10,16 dias com temperatura média de 17°C. 
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Para C. megacephala, foi observado um tempo de desenvolvimento de 10,7 e 9,4 

dias na estação chuvosa e menos chuvosa, respectivamente. Gabre et al. (2005) 

verificaram 11,7 dias, Wells & Kurahashi (1994) obtiveram 9,7 dias com 27°C, 

Milward-de Azevedo (1996) obteve 7,9 dias a 30°C.  

L. eximia é um califorideo que possui escassos dados sobre seu tempo de 

desenvolvimento. No experimento de Greenberg & Szyska (1984) o tempo de 

desenvolvimento total foi de 22,5 dias. Souza et al. (2008) trabalhando no extremo sul 

do Brasil obtiveram a uma temperatura de 18°C com um tempo de desenvolvimento de 

28 dias em média; Fraga (2004) estudando o tempo de desenvolvimento de L. eximia 

em uma reserva florestal em Manaus, verificou que na estação menos chuvosa o tempo 

de desenvolvimento total foi de 17,6 dias e na estação chuvosa foi de 19,9 dias. Neste 

presente experimento o tempo de desenvolvimento médio foi de 19 dias no período 

chuvoso e de 14 dias no período menos chuvoso.  

Para H. segmentaria, Fraga (2004) em uma reserva florestal em Manaus observou 

12,1 dias no período chuvoso e 12,2 dias no período menos chuvoso. Thyssen (2005) 

trabalhando em várias temperaturas obteve 12,9 dias a 25°C e 12,4 dias a 30°C. Neste 

presente estudo, H. segmentaria desenvolveu-se em 11 dias no período chuvoso e 10 

dias no período menos chuvoso.  

Quanto a P. paraensis, este estudo é o primeiro registro do seu tempo de 

desenvolvimento, sendo observada somente no período menos chuvoso apresentando 

um desenvolvimento médio de 11 dias.  

A diferença entre tempo de desenvolvimento verificado neste estudo e os outros 

estudos de laboratório, possívelmente, se deve ao fato de que a maioria dos estudos foi 

realizada sob condições de temperatura controlada, e, de acordo com Higley & Haskell 

(2003), as oscilações de temperatura ditam a variação do tempo de desenvolvimento.  
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Outro fato que deve ser observado é a de que cada espécie responde de forma 

distinta a ação da temperatura, Grassberger & Reiter (2002) afirmaram que grandes 

diferenças no período de desenvolvimento em função da temperatura, em diferentes 

trabalhos, necessariamente não devam ser atribuídas somente à fatores extrínsecos 

(variação no método experimental, por exemplo), mas também à fatores intrínsecos 

(adaptação geográfica, por exemplo), assim as espécies de cada região respondem as 

variações de temperatura. 

Quando comparado, por exemplo, nossos dados referente ao tempo de 

desenvolvimento de C. albiceps, a outros estudos realizados em laboratório (Aguiar-

Coelho & Milward-de Azevedo 1995; Queiroz 1996), onde a referida espécie 

apresentou um tempo total de desenvolvimento semelhante aos dados obtidos em 

laboratório, o que diferiu foi a duração dos dois primeiros estádios larvais (que foram 

mais curtos), mas o terceiro estádio e o período pupal foram uma pouco mais longo o 

que conferiu um tempo total semelhantes aos demais trabalhos, Tarone & David (2008) 

também verificaram este padrão (menor tempo nos estádios iniciais e mais longos nos 

finais) e propuseram um método para diminuir os erros nas estimativas de IPM (que 

poderia ser subestimado se coletados no cadáver larvas em estádios iniciais) utilizando 

tamanho da larva e seu tempo de desenvolvimento.  

Temperaturas flutuantes aumentaram a velocidade de desenvolvimento de 

Calliphora vomitoria (Linnaeus), Protophormia terranovae (Robineau-Desvoidy), 

Lucilia sericata (Meigen) em comparação as temperaturas constantes (Dadour et al. 

2001, Grassberger & Reiter 2001, 2002). Porém Greenberg (1991) observou que 

temperaturas flutuantes diminuiram esta velocidade em L. sericata, o que gera 

controvérsia conforme Nabity et al. (2007) que explicam que em temperaturas 

flutuantes em laboratório não condizem com o observações em campo, onde o período 
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de desenvolvimento pode responder à interação do fotoperíodo com a temperatura, 

determinando o ritmo de desenvolvimento.  

O GDA é o método mais utilizado na estimativa do IPM e como pressuposto, 

assume um relacionamento linear entre a taxa de desenvolvimento e a temperatura, o 

GDA utiliza temperaturas intermediárias às temperaturas limites, o que produz erros 

devido ao comportamento não-linear que a relação desenvolvimento-temperatura 

assume próximo dos limites inferiores e superiores deste fator, esta relação deriva das 

taxas de desenvolvimento utilizadas para representar as propriedades das reações 

químicas em organismos vivos, que se apresentam de forma curvilinear próxima dos 

limites inferior e superior e linear entre eles. 

Assim, é de extrema importância a realização de estudos de desenvolvimento sem 

controle de temperatura, para que ocorra um melhor cálculo de GDA e assim aumentar 

a precisão de IPM. 
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Tabela I. Variação do tempo mínimo e máximo de desenvolvimento de Calliphoridae associados a 
decomposição com relação ao período sazonal em Manaus, AM, 2008. 
 

Espécie Tempo Minimo (Horas) Tempo Máximo (horas) Estação 
Chrysomya albiceps 185h 30 min 259h33min M. C. 
 289h 46 min 433h05min C. 
Chrysomya megacephala 212 h 15 min 240h55min M. C. 
 257h 43 min 262h20min C. 
Hemilucilia segmentaria 250h02min 266h58min M. C. 
 241h40min 312h56min C. 
Lucilia eximia 314h26min 383h06min M. C. 
 451h39min 475h57min C. 
Paralucilia paraensis 252h19min 282h10min M. C. 

M. C = Estação Menos Chuvosa, C = Estação Chuvosa.  

 

Tabela II. GDA* e GHA* para cada estádio de desenvolvimento das espécies de Calliphoridae associados 
a decomposição em em relação ao período sazonal em Manaus, AM, 2008. 
 

Espécie   Estação Estádio 
   Ovo L1 L2 L3 Pupa Adulto 

Chrysomya albiceps 
GHA C 190,60 199,80 463,09 1623,34 2657,75 5543,71

MC 188,05 236,01 244,85 1101,81 1794,89 4081,09

GDA C 7,94 8,33 19,30 67,64 110,74 230,99 
MC 7,84 9,83 10,20 45,91 74,79 170,05 

Chrysomya megacephala 
GHA C 174,73 206,94 222,50 1497,02 1984,23 4085,41

MC 200,13 222,67 199,59 1461,15 1988,71 4077,30

GDA C 7,28 8,62 9,27 62,38 82,68 170,23 
MC 8,34 9,28 8,32 60,88 82,86 169,89 

Hemilucilia segmentaria 
GHA C 177,74 190,44 183,30 1721,10 1875,68 4398,85

MC 200,67 218,52 224,47 1987,09 2006,74 4657,15

GDA C 7,41 7,94 7,64 71,71 78,15 183,29 
MC 8,36 9,11 9,35 82,80 83,61 194,05 

Lucilia eximia 
GHA C 176,95 258,68 945,38 2432,24 3427,92 7354,63

MC 207,35 201,40 423,89 1738,27 3139,92 6248,48

GDA C 7,37 10,78 39,39 101,34 142,83 306,44 
MC 8,64 8,39 17,66 72,43 130,83 260,35 

Paralucilia paraensis 
GHA MC 183,00 205,54 235,65 1462,23 2598,84 4841,06
GDA MC 7,63 8,56 9,82 60,93 108,29 201,71 

MC = Menos Chuvosa; C= Chuvosa; GHA= Grau Hora Acumulado; GDA= Grau Dia Acumulado; 
*Valores calculados considerando o limiar mínimo de temperatura de 10°C (Higley & Peterson 1994). 
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Tabela III. Total de ovos de Calliphoridae e total de adultos emergidos e sua respectiva razãos sexual
 

Espécie N N Emergido Razão Sexual Estação 
Chrysomya albiceps 100 100 1,00 M. C. 
 100 100 1,00 C. 
Chrysomya megacephala 100 97 0,52 M. C. 
 100 100 0,52 C. 
Hemilucilia segmentaria 100 100 0,51 M. C. 
 100 98 0,50 C. 
Lucilia eximia 100 100 0,50 M. C. 
 100 100 0,55 C. 
Paralucilia paraensis 200 200 0,51 M. C. 

Total 1000 995     
M. Chuvosa = Estação Menos Chuvosa, C = Estação Chuvosa, N Emergido = Número de adultos 
emergidos. 
 

 
 

 

Figura 1. Variação média do tempo de desenvolvimento de Hemilucilia segmentaria 
em ambas as estações climáticas, Manaus, AM, 2008. 
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Figura 2. Variação média do tempo de desenvolvimento de Lucilia eximia em ambas 
as estações climáticas, Manaus, AM, 2008. 

 
 
 

 
 

Figura 3. Variação média do tempo de desenvolvimento de Chrysomya megacephala 
em ambas as estações climáticas, Manaus, AM, 2008. 
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Figura 4. Variação média do tempo de desenvolvimento de Chrysomya albiceps em 
ambas as estações climáticas em ambas as estações climáticas, Manaus, AM, 2008. 

 
 
 
 

 
Figura 5. Variação média do tempo de desenvolvimento de Paralucilia paraensis na 
estação menos chuvosa, Manaus, AM, 2008 
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5. CONCLUSÃO GERAL 
 
 

• Foram identificadas sete espécies de Calliphoridae, todas elas comuns em 

coletas em cadáveres ao redor do Brasil, exceto P. paraensis que é registrada 

pela primeira vez em área urbana, bem como é o primeiro registro de seu tempo 

de desenvolvimento; 

• As espécies efetivamente necrófagas e com potencial forense são: C. albiceps, 

C. megacephala, H. segmentaria, L. eximia e P. paraensis, entretanto com maior 

destaque para C. albiceps e L. eximia, devido ao grande número de imaturos e 

adultos encontrados no cadáver e por não apresentarem preferência por estação 

sazonal; 

• Foram observados cinco estágios de decomposição e não houve uma diferença 

no tempo de decomposição do cadáver em ambas as estações; 

• O principal fator para rapidez na decomposição são os altos índices de umidade 

e temperatura, principalmente em área urbana onde as médias são mais altas; 

• Os dados obtidos neste estudo relativos a tempo de desenvolvimento podem ser 

utilizados para cálculo de IPM; 
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